
ACONTECE
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE BELO HORIZONTE

EDIÇÃO 273 | 16/11/2023

Experiências da SMSA são 
premiadas em mostra nacional 
em Brasília 

A SMSA foi premiada pelas iniciativas de sucesso apresentadas 
na 17ª ExpoEpi: Mostra Nacional de Experiências Bem-
Sucedidas em Epidemiologia, Prevenção e Controle de 
Doenças. Das quatro experiências, três receberam prêmios. 
O evento, realizado em Brasília, é considerado o maior do país 
de vigilância em saúde e reuniu gestores, movimentos sociais e 
profissionais do SUS. 

O “Projeto Maloca: ações intersetoriais da saúde, com foco 
nos animais de tutores em situação de rua, promovendo a 
saúde única no município de Belo Horizonte”, conquistou o 1º 
lugar na categoria Experiências de Inclusão, Acessibilidade, 
Diversidade e Equidade no SUS.  Desde agosto de 2019, a 
Diretoria de Zoonoses iniciou uma abordagem diferenciada 
voltada à população em situação de rua que possui 
cães e gatos. O trabalho vem sendo realizado de forma 
interdisciplinar, envolvendo o Centro de Controle de Zoonoses 
(CCZ), as Gerências de Zoonoses Regionais (GERZO), os 
Centros de Referência Especializado de Assistência Social 
(CREAS) e o Consultório na Rua.

Também em 1º lugar, mas na categoria Trabalho Técnico-
Científico, ficou a “Estratificação por grau de risco clínico
e de interrupção do tratamento em pessoas com tuberculose 
acompanhadas nos serviços de atenção primária à saúde
de Belo Horizonte: estratégia para a vigilância do cuidado”.
O trabalho mostrou um conjunto de intervenções e que, 
apesar da alta efetividade dos esquemas terapêuticos 
preconizados para o tratamento e prevenção da doença, a 
baixa adesão é considerada um dos principais desafios para 
o controle. Por isso, foi desenvolvido um instrumento para 
graduação do risco das pessoas com Tuberculose denominado 
“Estratificação por Grau de Risco Clínico e de Abandono do 
Tratamento da Tuberculose” (ERTB), que foi aplicado na rotina 
do serviço para a melhoria dos resultados.

Em 2º lugar, na categoria na Vigilância em Saúde Ambiental 
e Vigilância em Saúde do Trabalhador, foi classificada a 
iniciativa: “Percepção de risco em saúde do trabalhador: uma 
metodologia de avaliação de riscos como recurso de educação 
em saúde para mensurar o impacto das ações de vigilância em 
ambientes e processos de trabalho”. A experiência apresentou 
uma ação realizada pelo Centro de Referência em Saúde do 
Trabalhador (CEREST) Regional. O resultado exitoso foi a 
construção da percepção de risco de forma coletiva, entre 
trabalhadores e empregadores, e a transformação positiva dos 
espaços de trabalho.

Durante a mostra, Belo Horizonte também apresentou o 
trabalho sobre mortalidade materna: “Expandindo o olhar 
sobre óbitos de mulheres em idade fértil: integração para a 
qualificação da investigação e dos sistemas de informação em 
saúde de Belo Horizonte”.

Para o subsecretário de Promoção e Vigilância à Saúde, 
Fabiano dos Anjos, as experiências bem-sucedidas 
demonstram toda a expertise de Belo Horizonte no cuidado 
em saúde. “São iniciativas importantes que os profissionais 
dessa grande rede entregam para a população em forma de 
uma assistência de mais qualidade. O maior patrimônio do 
SUS-BH é sua força de trabalho”, reconheceu.

Prefeitura garante reconstrução 
de mais nove centros de saúde 
na capital  

Foi assinado novo aditivo contratual para a reconstrução de 
mais nove centros de saúde no modelo de Parceria Público-
Privada (PPP), totalizando 59 equipamentos na capital. A 
publicação foi feita neste sábado (11) no Diário Oficial do 
Município (DOM). As obras beneficiarão mais de 124 mil 
pessoas das regionais Barreiro, Norte, Pampulha e Venda 
Nova. Confira as unidades que terão novas estruturas:
 
Barreiro
Centros de saúde Independência e Diamante 
Norte
Centro de Saúde Heliópolis 
Pampulha
Centros de saúde Dom Orione e Itamarati 
Venda Nova
Centros de Saúde Alameda dos Ipês, Céu Azul, Nova York e 
Minas Caixa
 
Para definir os locais foram realizados estudos técnicos de 
viabilidade e disponibilidade de terrenos. Das 59 novas 
unidades previstas, 48 já foram entregues e, no momento, há 
duas obras em andamento.
 
“O contrato inicial previa a construção de 50 centros de 
saúde. Estávamos trabalhando para ampliar esse número 
para 56, mas o prefeito autorizou que aumentássemos e 
chegamos a 59 novas unidades. É um ganho importante para 
nossa população e trabalhadores, pois são equipamentos 
com infraestrutura que garante muito conforto, contribuindo 
na melhoria da assistência ofertada”, afirma o secretário 
municipal de Saúde, Danilo Borges Matias.
 
O modelo de PPP adotado pela Prefeitura de Belo Horizonte 
prevê que as obras, os serviços não assistenciais e a 
manutenção das unidades fiquem sob a responsabilidade 
da parceria privada. Já o atendimento aos usuários segue a 
cargo da administração municipal, com a prestação de 100% 
do serviço pelo Sistema Único de Saúde (SUS).

Equipamentos de ar 
condicionado serão instalados 
nos centros de saúde PPP  

A Prefeitura de Belo Horizonte aprovou a instalação de ar 
condicionado em centros de saúde já reconstruídos por 
meio da Parceria Público-Privada (PPP). A informação foi 
publicada no Diário Oficial do Município do sábado (11).
No momento, estão sendo implantadas as infraestruturas 
necessárias para a disponibilização gradativa dos 
equipamentos nos centros de saúde.

As intervenções estão sendo realizadas pela empresa 
vencedora do contrato, já que o modelo PPP prevê que 
as obras, os serviços não assistenciais e a manutenção das 
unidades fiquem sob a responsabilidade da Concessionária. 
Já os atendimentos aos usuários e demais demandas 
assistenciais são realizadas pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS).

SMSA encerra Campanha 
de Multivacinação com 
aproximadamente 100 mil doses 
aplicadas

Depois de intensa mobilização para convocar pais e 
responsáveis de crianças e adolescentes menores de 15 
anos para a multivacinação, a Prefeitura de Belo Horizonte 
encerrou a campanha com cerca de 100 mil doses aplicadas 
em 21 dias corridos. O número é superior à ação do ano 
passado, quando cerca de 87 mil vacinas foram administradas 
em um período de dois meses.

Com a campanha, de forma geral, houve aumento nas 
coberturas vacinais do município. A taxa do imunizante contra 
a febre amarela, por exemplo, subiu de 78% para 90,3%. Já 
a segunda dose da vacina tríplice viral, que protege contra 
sarampo, caxumba e rubéola, saltou de 50,3% para 53,6%. 
Já a cobertura da vacina contra a meningite, especificamente 
para o público de 11 anos de idade, aumentou de 98,1% para 
100,9%. 

“É com imensa satisfação que divulgamos esse balanço. 
A população atendeu nosso chamado e cumpriu o 
compromisso de garantir ainda mais saúde para as crianças 
e adolescentes. As vacinas são gratuitas, seguras e muito 
eficazes, além de evitar que doenças já eliminadas voltem 
a circular em nosso município. As doses continuam sendo 
ofertadas na rotina dos centros de saúde. Se o cartão do seu 
filho não estiver atualizado, não perca mais tempo”, alertou o 
secretário municipal de Saúde, Danilo Borges Matias.

HOB é referência no diagnóstico 
precoce da perda auditiva de 
bebês 

A SMSA começa a prevenção e combate à surdez nos 
primeiros dias de vida dos bebês. No Hospital 
Metropolitano Odilon Behrens os recém-nascidos passam 
por uma Triagem Auditiva Neonatal, conhecida também 
como Teste da Orelhinha, logo nos primeiros dias. A equipe 
de fonoaudiologia do HOB faz uma busca ativa nos leitos da 
maternidade e realiza o teste em todos os bebês que estão 
internados. Somente em 2023 já foram realizados 1.113 
exames. Os pais ou responsáveis das crianças também 
podem procurar os centros de saúde para realizar o teste 
nos recém-nascidos. 

O Dia Nacional de Prevenção e Combate à Surdez é 
celebrado em 10 de novembro. A data foi instituída pelo 
Ministério da Saúde para promover ações educativas e de 
conscientização sobre os cuidados com a saúde auditiva.

Quando não há um resultado satisfatório no primeiro teste 
do bebê, ele é submetido a um novo procedimento em 
um período mínimo de 15 dias. Permanecendo a falha na 
triagem auditiva, é feito o encaminhamento para o Serviço 
de Diagnóstico Audiológico Infantil, no Ambulatório do 
HOB. Caso haja a confirmação da perda auditiva, é feito o 
direcionamento para a Rede de Cuidados da Pessoa com 
Deficiência, para continuidade do cuidado, dando início à 
reabilitação auditiva. “É uma linha de atenção à saúde do 
paciente que visa a integralidade da assistência nos seus 
vários pontos da rede SUS. Primeiro é realizada a triagem 
auditiva e, se necessário, o diagnóstico e a reabilitação”, 
explica a fonoaudióloga Flávia Scotellaro. 

Além da Triagem Auditiva Neonatal, o hospital realiza 
também exames de diagnóstico audiológico infantil. Desde 
2009 a unidade é credenciada pelo Ministério da Saúde, 
sendo referência para outras cinco maternidades de Belo 
Horizonte: Sofia Feldman, Júlia Kubitschek, Santa Casa, 
Risoleta Tolentino Neves e Odete Valadares. Além disso, há 
atendimentos da macrorregião, para crianças do interior de 
Minas Gerais.

Para a fonoaudióloga Silvane Ferraz o diagnóstico precoce é 
essencial para reduzir sequelas e possibilitar que, por meio 
do atendimento em tempo oportuno, a criança desenvolva 
as habilidades de fala e linguagem, mesmo com a perda 
auditiva.“Vamos fazer a intervenção precoce para que a 
criança tenha o mínimo possível de prejuízos em relação 
ao desenvolvimento de fala e linguagem. Então, quanto 
mais cedo ela tiver acesso à reabilitação, que é o uso do 
‘aparelhinho’ ou implante coclear, associados à fonoterapia, 
melhores serão suas condições de desenvolver padrões 
de fala e linguagem dentro do esperado. Ela pode ter 
limitações, mas pode ter um desenvolvimento bem próximo 
do que consideraríamos típico”, orienta.

As crianças do grupo de risco para a deficiência 
auditiva permanecem em monitoramento no serviço de 
fonoaudiologia do HOB até completarem um ano de 
idade, para detecção precoce de possíveis perdas auditivas 
progressivas ou de início tardio. Após esse período elas 
são referenciadas para os centros de saúde da capital, para 
acompanhamento do desenvolvimento de fala e linguagem.

Academia da Cidade Lagoinha 
completa 15 anos 

Para celebrar os 15 anos da Academia da Cidade Lagoinha, 
na Regional Noroeste, os alunos e professores realizaram um 
baile Flashback temático anos 60, 70 e 80 com direito à muita 
música, abraços e risadas. 

Em uma breve abertura, foi contada um pouco da história 
do espaço Mercado da Lagoinha, seguida de uma fala da 
referência técnica, Ana Flávia, que reforçou a importância das 
Academias da Cidade como espaço de cuidado em saúde e 
de vínculo. 

Alguns alunos dançaram valsa, fazendo referência aos bailes 
de debutantes, e um grupo maior apresentou uma dança 
com bambolês, embalados com a música Dancing Days. Foi 
realizado também um aulão de dança com hits dos anos 60, 
70 e 80, um lanche compartilhado e o tradicional parabéns. 
Os alunos mais antigos receberam um certificado com o 
tempo em que estão ativos na Academia.

Para Renata Xavier, professora da Academia Lagoinha há 
14 anos, a comemoração foi muito especial. “Comemorar 
15 anos sempre foi simbólico e conosco não seria diferente! 
Foram tantas lutas e desafios superados em nome do 
cuidado longitudinal do nosso público, sem esquecer 
que todos os presentes sobreviveram a uma pandemia 
mundial em que eram considerados público vulnerável. 
As datas comemorativas são um importante espaço de 
reconhecimento do pertencer, que é algo tão necessário para 
nós, especialmente os idosos. Que venham mais 15 anos 
de muita saúde para a Academia Lagoinha! ”, comemorou 
Renata.

Para as alunas Marinalda e Sebastiana, a festa foi uma 
celebração maravilhosa, com muita música, dança e cheia de 
carinho.  

Atualmente, a Academia da Cidade Lagoinha funciona em 
dois turnos, manhã e tarde, e tem 350 usuários ativos. 

Trem Tan Tan participa do 
Festival de Arte Negra de BH

Conhecido nacionalmente pela luta antimanicomial e inclusão 
da pessoa com sofrimento mental na sociedade, o grupo 
musical Trem Tan Tan foi uma das atrações durante o Festival 
de Arte Negra de BH, no Parque Municipal. Nascido nas 
oficinas de música do Centro de Convivência Marcus 
Matraga, em Venda Nova, o coletivo de compositores tocou 
as músicas do álbum “Trem Negreiro”, lançado no final de 
setembro. 

O Trem Tan Tan está no cenário musical desde 2002 e 
já participou de vários projetos culturais do estado e em 
diversos espaços culturais do país levando a bandeira da 
criatividade e da luta antimanicomial, tornando-se referência 
para cidadãos e outros grupos excluídos no campo da saúde 
mental no Brasil. 

O grupo é formado por Marcos Alexandre no vocal, Marcos 
Evando (não Evandro), na composição e voz, Rogéria Pereira 
na composição e voz, Mauro Camilo no trompete e voz, 
Camila Araújo no vocal, e a participação especial de Luciana 
Rodrigues no vocal. A coordenação artística é do Babilak 
Bah, direção musical e arranjos do trombonista Leonardo 
Brasilino e arranjos de Mauro Camilo e diversas participações 
especiais.
  
Oito das dez canções do álbum Trem Negreiro, em ritmos 
como frevo, ijexá que é de origem africana, samba e funk-
rock, foram compostas pelo grupo e outras duas são 
parcerias com poetas da cena literária da capital. O álbum 
foi patrocinado pela Natura Musical, através da Lei Estadual 
de Incentivo à Cultura de Minas Gerais, já está disponível nas 
principais plataformas digitais. Além disso, o clipe da música 
de trabalho pode ser acessado no canal oficial do grupo no 
YouTube. 
 unidades de saúde AQUI.

RH INFORMA

Estão abertas as inscrições para seleções de vagas para:

Até 16/11 Referência Técnica - Psicólogo 
DRES O

Até 22/11 Referência Técnica - Psicólogo ou Assistente Social 
DPSV

Os interessados devem enviar a documentação necessária 
por e-mail para: selecao.saude@pbh.gov.br.

Acompanhe todas as aberturas e resultados dos editais de 
processo seletivo no portal da PBH.
 
Acesse: pbh.gov.br/saude, clique em GESTÃO DE PESSOAS,
no menu lateral, e então selecione PROCESSOS SELETIVOS
E RESULTADOS.
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